
Seguem breves comentários sobre as alterações efetuadas no texto, em virtude das considerações de
um parecerista anônimo. Envio também uma versão com as principais alterações efetuadas no texto
destacadas em azul para facilitar o acompanhamento do relato a seguir.

Na primeira seção (1. Uma breve recuperação do debate pós Teoria Geral) foram inseridos, antes do
último parágrafo, quatro parágrafos (e nota de rodapé 8) tentando dar conta do debate mais recente
e  apontando controvérsias  não  cobertas  pela  versão  anterior.  Apesar  de  não ter  a  pretensão de
exaurir o debate, tenciona-se situar o leitor, apresentando resultados empíricos encontrados mais
recentemente.

Na segunda seção (2.  Descrição  preliminar  dos  dados),  mais  atenção foi  dada  à  descrição  das
variáveis de renda e despesas da POF e foram inseridos três parágrafos após os dois primeiros da
versão anterior. O primeiro parágrafo acrescentado descreve algumas especificidades da renda total
na  POF, o  segundo faz  o mesmo para  as  despesas  e  o  terceiro  relaciona  a  POF com o SCN,
deixando claro que a mensuração pretendida no artigo não é aquela tipicamente associada aos dados
de consumo das famílias das Contas Nacionais. Tais acréscimos têm o intuito de cumprir a restrição
número 1 do parecerista, a quem, naturalmente, somos gratos.

Acerca da segunda restrição apontada pelo parecerista, o início da seção “4. Ajuste de poligonais e
estimativas de diferentes propensões marginais a consumir” foi reformulado (um parágrafo e meio
de acréscimo) no intuito de justificar a escolha pelo ajuste de poligonais.

Ainda,  nas considerações finais,  após os quatro primeiros parágrafos da versão anterior, breves
considerações acerca do papel do crédito em estimativas recentes para o Brasil foram efetuadas.
Apesar  de  não  ter  sido  uma  exigência  explícita  do  parecerista,  considerou-se  que  não  seria
adequado concluir um artigo falando sobre o consumo no Brasil recente sem nenhuma menção ao
crédito, em concordância com os comentários gerais do parecerista.

Destacadas em azul também estão as referências acrescidas ao texto.


